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RESUMO  

Um dos maiores desafios para o aluno que está aprendendo a ler e ecrever é o traçado 
da letra cursiva. Para o professor o ensino da caligrafia é muito trabalhoso. Os pais e 
a sociedade por sua vez, questionam se de fato essas atividades são necessárias, 
visto o uso mais constante de meios digitais. É nesse contexto que o estudo das 
neurociências auxiliam o professor, a demonstrar a partir de estudos científicos que 
banir a letra cursiva das escolas é um grande equívoco, que causará no aluno,  
sensação de fracasso escolar e até mesmo evasão dos bancos escolares mais tarde. 
Ensinar a letra cursiva, muito mais que uma questão de estética é ponto fundamental 
para que diferentes áreas cerebrais sejam acionadas, promovendo assim sinapses, e 
por consequência novas aprendizagens. A idade que se faz esse ensino também 
figura como ponto decisivo para o sucesso do aluno e o desenvolviemnto da fluência 
leitora que tanto almejamos. É dos 5 ao 7 anos de idade, que  abre-se uma janela de 
oportunidades no cerebro infantil, oprotunidades essas que devem se aproveitadas 
pelo professor para fazer o aluno avançar.  
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1. INTRODUÇÃO  

 

 Pra a construção desse trabalho de conclusão do curso de graduação em 

psicopedagogia, considerou-se a prática em sala de aula da autora.  

 Nesse ambiente, especificamente nas classes de alfabetização, o tema da 

letra cursiva é suscitado sistematicamente, seja pelo aluno, que reclama da 

dificuldade do trabalho, por pais, que ao verem os desafios da criança questionam 

sobre a necessidade de ensinar de aprender a letra cursiva, argumentando que não 

se utiliza no dia a dia essa fonte, e mesmo de professores, que diante do trabalho 

moroso de ensinar a letra de mão, se sentem inseguros diante de tantos 
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questionamentos e precisam de aporte teórico para fundamentar sua prática ou, fazer 

a opção de abandoná-la.  

 Nesse interim, a presente pesquisa busca tornar esse empasse mais claro, 

para todos os envolvidos, ultilizando a análise de fontes teóricas já publicadas, 

resumindo, analisando e discutindo tais informações. 

O problema que este trabalho pretende resolver, se reume nos seguintes 

questionamentos: é realmente importante e significativo para o aluno aprender a letra 

cursiva? Quando se deve iniciar?. 

Há na prática escolar muita dúvida e questionamento sobre a importância ou 

não do ensino da letra cursiva.  

A sociedade muitas vezes torce o nariz para esse ensino, que de fato é moroso 

e muitas vezes penoso para o aluno e o professor. Tendo no território brasileiro 

algumas regiões que não praticam o ensino dessa modalidade de letra, o professor 

necessita, então, de bases teóricas bem fundamentadas para explicar, aos pais e 

muitas vezes a equipe pedagógica da escola a importância de tais atividades.      

 Devido ao exposto, esse trabalho se propõe a analisar essa questão, a fim de 

instrumentalizar o profissional docente, na justificativa do ensino da letra cursiva e de 

seus benefícios. Também busca estabelecer qual o momento mais oportuno para 

inserir esse aprendizado durante as atividades escolares da criança no ensino 

fundamental ou até mesmo na educação infantil.  

Os objetivos que se pretende atingir, se inscrevem da seguinte maneira: 

estabelecer a importância do ensino da letra cursiva; compreender quais os benefícios 

da aprendizagem da letra cursiva para a criança; analisar qual o melhor momento para 

que o aluno inicie o processo de apropriação da letra cursiva. 

Por letra cursiva, entende-se, segundo o dicionário: que é escrito à mão, 

geralmente de forma ligeira, sem uso de técnicas de caligrafia (ex.: escrita cursiva). = 

MANUSCRITO. Que é usado na escrita à mão (ex.:  caráter cursivo, escrita cursiva). 

Feito sem esforço. = LIGEIRO. Tipo de escrita à mão, sem uso de técnicas de 

caligrafia. Diz-se de ou forma de letra que imita a escrita manuscrita e é inclinada para 

a direita. (Dicionário Priberam da Língua Portuguesa) 

Para tanto, como anteriormente mencionado, levou-se em consideração a 

literatura existente sobre o tema, a leitura, análise e resumo dos principais teóricos 

que estudam o assunto, aqui delimitado. Bem como obras de Piaget e Vgostsky.  

Por saber, analisou-se cinco artigos científicos, todos devidamente 
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mencionados e creditados nas referências, que tratam a temática da letra cursiva, bem 

como se procedeu a leitura do livro de Stanislas Dehaene, Os neurônios da leitura, 

para construir o trabalho que será aqui demosntrado. 

 

2.  BASES NEURONAIS PARA A LEITURA E  A ESCRITA 

 

 A formação pedagógica do professor, carece de maiores informações no que 

diz respeito ao funcionamento do cérebro humano. 

 Em pesquisa, constata-se que isso se deve a própria natureza da neurociência, 

que é, por assim dizer, uma ciência que não se pode dizer nova,mas sim, uma ciência 

que deu um salto qualitativo no curso úlltimos vinte anos, o que de acordo com 

DEHAENE (2012) possibilitou a “leitura do cérebro”. 

 Assim, com o aprimoramento das técnicas e exames de imagem como a 

ressonância magnética ou  IRM funcional, observa-se que: 

 

A principal vantagem do IRM é a de fornecer uma série de medidas da 
atividade cerebral com grande rapidez. No curso de um só exame, podem-se 
facilamente obter algumas centenas de imagens do cérebro inteiro, numa 
escala de alguns milimetros, na razão de uma a cada dois ou tres segundos 
( contra uam imagem a cada 10 ou 15 minuto para a camara de pósitrons). 
DEHAENE,2012, p.84. 
 

 Muito antes do desenvolvimento dessas técnicas de imagem, o que havia 

eram hipóteses construídas por dissecação de cérebros, assim, não  era permitido a 

imensidão de estudos que esse exame nos proporciona hoje.  

 De fato, muito do que já havia sido elaborado pela ciência cerebral se 

confirmou com essa possibilidade, assim como, algumas certezas puderam ser 

examinadas e colocadas a prova.  

 O que se depreende então, que muito do desconhecimento do professor 

sobre esse assunto, decorre da própria evolução dessa ciência, fato que, na 

atualidade, vem sendo superado, nos permitindo tomar algumas conclusões a respeito 

do cérebro humano e de sua capaciadade de perceber a leitura e por conseguinte a 

escrita, tomando como premissa aqui que a primeira precede a segunda.  

 Outro fator a ser mencionado é a questão da discusão sobre esse tema ser 

muito pouco difundida no Brasil. Para pesquisar, encontramos dificuldades, pois a 

maioria dos artigos científicos estão escritos  em inglês ou francês. Nesse sentido, o 

trabalho teórico com essa questão parece estar relegado em nosso país, o que causa 
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um trasntorno para o desenvolvimeto dos conhecimentos na área iluminada por esse 

trabalho. 

 DEHAENE (2012) salienta que, independentemente de qual seja o voluntário, 

alfabetizado, examinado pela IRM,  em todos os indivíduos, a mesma área cerebral é 

ativada, esta área é nomeada como região occípto-temporal esquerda.  Sem 

excessão, todas as pessoas quando escaneadas lendo, ativam a mesma área 

cerebral. Essa informação permite o avanço nas hipóteses sobre o funcionamento dos 

neurônios no ato de ler, que,  como já mencionado, precede o de escrever. 

  Há também a conclusão de que, palavras escritas ativam essa região acima 

denominada, mais facilmente do que palavras faladas: 

 

Cada uma das sete pessoa escaneadas, apresenta uma ativação seletiva 
para as palavras escritas, sem nenhum traço de ativação quando escutam as 
mesmas palavras. É um fenômeno extremamente estável, que já haviam 
percebido Petersen e seus colegas em 1988: em geral a escuta da linguagem 
falada não ativa essa região, que é estritamente dedicada análise visual das 
palavras. DEHAENE,2012, p.86. 

 

 Nesse ponto, emito a hiótese de que, se o cérebro tem uma área específica 

para as palavras escritas, a escrita a mão, pode interferir de maneira definitiva na 

capacidade de leitura do indivíduo, de forma a estabelecer que é imprescindível o 

aprendizado do traçado das letras, para garantir uma boa compreesão leitora. No 

entanto, seguimos a procura de mais dados e instrumentalização para compor esse 

conhecimento. 

  Ainda analisando a obra de DEHAENE (2012), os estudos em diversas 

línguas, permitem concluir que a mesma região cerebral é ativada no cérebro dos 

leitores nas diferentes culturas. Nosso cérebro, portanto, “especializou” uma área 

unicamente para a leitura, não que esse tenha sido o objetivo primeiro de nosso 

sistema.  

 A especialização da  região occípto-temporal esquerda, para o autor 

analisado, é fruto de uma adaptação cultural,  de um cérebro que não foi concebido 

para a leitura.  

 Nossa capacidade de ler, portanto, seria transitida por nosso genes, o que é 

demosntrado através de alguns experimentos, relatados na obra. O autor, por sua vez, 

salienta que o cérebro não pode ser comparado a uma cera virgem, onde se imprime 

de maneira desordenada, para DEHAENE (2012), na realidade a leitura repousa sobre 

um sistema antigo que conserva em seu seio os traços de sua história evolutiva. 
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 Outro aspecto que deve ser relcionado é o fato de que nossa rede cerebral 

religa as áreas visuais com as áreas da linguagem.  

 Passamos a tratar de agora em diante da questão do quiasma óptico, que 

pode ser definido como estrutura em forma de x,  se forma no cruzamento dos nervos 

ópticos no cérebro, como pode-se observar : 

 

Assim, mesmo se os dois hemisférios são inicialmente estimulados em partes 
iguais, rapidamente ocorre uma triagem: em algumas centenas de segundo, 
as palavras são orientadas em direção ao hemisfério esquerdo e os rostos 
em direção ao hemisferio direito. A lateralidade rápida em direção ao 
hemisfério esquerdo faz parte das propriedades essesciais a leitura. 
DEHAENE (2012, p.91) 
 

 Aqui, nesse ponto, vale esclarecer as duas vias da leitura descritas por 

DEHAENE,2012. Temos a análise da via dos significados e a via dos fonemas, o autor 

as nomeia via direta: que passa das letras às palavras e a seus significados, e a via 

indireta: que passa gos grafemas às imagens acústicas e delas ao seu significado, 

quando lemos em voz alta as duas vias  conspiram e uma colabora com a outra. 

 

2.1 LETRA CURSIVA 

  

 Nesse ponto se faz necessário, realizar observações a respeito da 

pisicogênese da língua escrita, teoria desenvolvidade por Emilia Ferreiro e Ana 

Teberoski, num quase que preenchimento da lacuna da teoria de Jean Piaget.  

 De acordo com ANDRADE, ANDRADE e PRADO (2017) esse livro, (...) 

produziu enormes e duradouras repercussões nos meios acadêmicos e educacional 

de vários países, particularmente o Brasil, sendo suas ideias consideradas uma 

revolução conceitual. 

 

[...] a partir dos estudos de Ferreiro e Teberosky sobre as hipóteses de 
escrita formuladas pelas crianças, disseminou-se a ideia de que o uso de 
letras soltas (de fôrma ou script) no início da alfabetização seria ideal, 
tendo em vista que a criança utilizaria entre seus critérios de raciocínio 
sobre a escrita a quantidade e a variedade de caracteres grafados ao 
escrever. Com o uso da escrita cursiva, o raciocínio sobre a quantidade de 
caracteres escritos poderia ficar comprometido pela emenda entre as letras 
[...] (CAMINI, 2010, p.104, apud BRITO,).  

 

 É precisamente desde a publicação desse trabalho no país, que ideias sobre 

a facilidade de aprendizagem da letra bastão se difunde.  

 A ideia, é a de que as letras separadas como na fonte caixa alta, facilitaraim 
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ao aluno, a aprendizagem da leitura e da escrita, no início de sua alfabetização, por 

serem símbolos mais fáceis de decodificar, assim, com o tempo, passamos a 

preterir o ensino da letra cursiva, baseados em um método muito difundido e aceito 

pela maioria dos educadores. 

 Percebemos essa tendência analisando as pesquisas diretamante com o 

professores alfabetizadores. 

 

A influência dos pressupostos da Psicogênese ecoa e é apropriada 
pelas professoras em seus discursos. Ao serem questionadas quanto 
ao tipo de letra que acreditam ser ideal para uso no início do processo 
de alfabetização, a quase totalidade das professoras faz referência ao 

uso da letra de imprensa maiúscula. ANDRADE, ANDRADE e 
PRADO (2017, p.7) 
 
 

 O que se nota aqui, é que na prática de fato, a letra bastão tem seu papel 

fundamental. Esse trabalho pretende compreender portanto, se não seria o caso de 

as duas fontes andarem juntas, para assim haver o maior número de estímulos 

cerebrais, propriciando uma aprendizagem mais signiticativa. 

 Por ocasião da disseminação da teoria da psicogênese da leitura, foram 

elencados vários problemas que estariam causando a dificuldade de alfabetização 

nos alunos, os pontos críticos apontados por Emilia Ferreiro e Ana Teberoski, foram 

o método silábico fonêmico, que estaria dificultando a aprendizagem das crianças. 

Vem daí,  a falta de consenso sobre o tema desse trabalho, muito mais do que uma 

simples diúvida, é o resultado de análises teóricas muito arraigadas em nosso fazer 

pedagógico, detonando portanto, a grandeza do problema. 

 Em alfabetização alguns termos se tornam corriqueiros como letra caixa alta, 

ou letra de forma, letra cursiva ou letra de mão, depende da região do país em que 

nos encontremos. Para efeitos de compreensão adotaremos os termos letra caixa 

alta (A.B,C...) e letra cursiva (a., b, c...) 

  Durante a prática pedagógica muitos “nós”, por assim dizer, se impõe ao 

desenvolvimento da alfabetização plena. Uma das questões é a dificuldade de 

segmentar palavras que as crianças encontram geralmente no decorrer do 2º ano 

do ensino fundamental em diante. Defende-se que o ensino precoce da letra cursiva 

como desenho primeiramente, desempenharia um papel primordial inibindo essa 

dificuldade encontrada pelos alunos mais tarde.  

 O desenho das letras cursiva, permitiria que a criança fosse percebendo que 
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as palavras são escritas por um conjunto de letras que se separam em 

determinados momentos, visto que uma das regras do cursivo é não tirar o lápis do 

papel sem terminar a palavra, o que não ocorreria na escrita com letra caixa alta, 

considerando que, cada letra é escrita separadamente. 

 É o que exemplifica DEHAENE,(2012) quando diz que diferentes formas de 

uma mesma letra, maiúsculas e minúsculas ativam populações de neurônios 

diferentes. Portanto, não se está dizendo que a letra caixa alta não deva ser 

ensinada, o que se pretende suscitar, é que não se deve esperar o aluno estar 

alfabetizado para aí então apresentar-lhe ao menos o desenho da letra cursiva.  

 Escrever com letra cursiva portanto, não se fundamenta pela aparência da 

letra, mas sim pela revolução neural que causa no cérebro do leitor. Essa é o núcleo 

duro da necessidade de ensino precoce da letra cursiva. 

 De acordo com estudos de neurociência e por conseguinte do nosso sistema 

nervoso central é possivel perceber que: 

 

No processo  de sinalização celular um neurônio recebe a informação nos 
dendritos e o processo no seu corpo. Uma letra é  feita dentro desse processo 
e, se a informação é excitatória, o neurônio gera um potencial de ação ou 
dispara. Os disparos enviam um sinal pelo axônio para que haja liberacão de 
neurotransmissores dentro da sinapse. Muitos neurônios são revestidos por 
uma bainha de mielina, que circunda o axônio e permite o rápido 
deslocamento do potencial de ação. Um neurônio em estado de repouso fica 
negativamente carregado.O disparo de um neurônio depende da combinação 
do recebimento de sinais excitatórios e inibitórios. A recepção de sinais 
excitatórios estimula o neurônio a disparar; já sinais inibitórios inibem os 
disparos. A intensidade do sinal excitatório, todavia, afeta a frequência dos 
disparos neurais, mas não a força. Após o disparo, os canais iônicos se 
fecham e o neurônio retorna a seu estado de repouso negativo. Assim, os 
potenciais de ação são terminados pela remoção dos neurotransmissores da 
sinapse, que se dá por recaptação, destivação enzimática ou ações de 
autorreceptores (GazzanigaHeatherton; Halpern, 2018 apud Lopes, 2020, p. 
83). 

 
 

 Assim a letra cursiva, provoca no cérebro humano um revolucionário 

movimento que permite novas construções sinápticas, o que não podemos 

negligenciar. DEHAENE (2012) inscreve que dispomos de uma estrutura cerebral que 

religa as áreas visuais com as áreas da linguagem e passa assim a a readaptar o uso 

das letras. 

 A humanidade passou milênios desenvolvendo nosso sitema de escrita 

alfabético assim como ele se encontra, é forçoso conferir que foi, então, o sistema de 

escrita que evoluiu, conforme se pode concluir: 
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Não foi, pois o nosso córtex que evoluiu para a leitura – ele não tinha nem o 
tempo nem a pressão seletiva suficientes. Foram ao contrário, os sitemas de 
escrita que evoluiram sob a limitação de facilitarem o seu reconhecimento e 
aprendizagem por nosso cérebro de primata. DEHAENE (2012, p. 169.) 
 

 Já é conhecido  e comprovado pela ciência, através de exames de IRM,  que 

diferentes formas de uma mesma letra ativam regiões cerebrais distintas, o que 

corrobora nossa hipótese de utilização de variadas fontes, já no inicio da 

alfabetização, com o argumento de que a ativação das áreas cerebrais será maior, 

causando maior impacto em nosso córtex. Dai, porque privar nossa criança desse 

extraordinário proceso de revolução neuronal? 

 Mesmo no adulto, com efeito, a aprendizagem intensiva permanece capaz de 

modificar a organização das áreas visuais mais precoces. DEHAENE (2012)  

 Qual seria, então, o momento mais propício para dar inicio ao trabalho com a 

letra cursiva? Em que momento do desenvolvimeto essa habilidade auxiliaria no 

aprimoramento neural, a ponto de ajudar a construir as capacidades desse pequeno 

leitor, que será fluente? Nas diversas pesquisas realizadas, o estudo mais robusto 

emcontrado foi o de DEHAENE, no qual percebe-se que esse estudo bebeu 

diretamente da fonte. 

Assim, 

 

Ignora se, por enquanto, em que momento o mosaico cortical de 
especialização para os rostos, objetos ou lugares se faça na configuração 
dos rostos, objetos e lugares se fixa na configuração adulta. Por volta dos 5 
ou 6 anos, no momento em que a criança aprende a ler apesar de os grandes 
processos de reconhecimento visual e de invariância estarem instalados, é 
provável que o sistema visual ventral esteja ainda num período intenso de 
plasticidade quando a especialização funcional está longe de estar fixada - 
um periodo particularmente propício para a aprendizagem de novos objetos 
visuais tais como as letras e as palavras escritas (DEHAENE, 2012, p.216) 
 
 

2.2 BENEFÍCIOS 
 

 Salvo tudo que já foi mencionado no corpo desse trabalho, os maiores 

benefícios de se iniciar o ensino precoce da letra cursiva,  ainda na educação infantil, 

apenas como desenho, se increvem no desenvolvimento das funções executivas do 

cérebro. As funções executivas estão localizadas no lobo pré-frontal que, 

Quando comparamos a anatomia do cérebro do homem com o de outros 
primatas, os primeiros homínideos ou mesmo com o homem de Neanderthal, 
um traço saliente de nossa espécie é a expansão desproporcional do lobo 
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pré-frontal. (DEHAENE, 2014, p.334) 

 

 Por funções executivas entendemos, memória, foco, atenção, concentração, 

autocontrole e flexibilidade cognitiva. Essas funções por sua vez, se localizam no 

cortex pré frontal.  

 Conforme FERREIRA  (2014),  se repetidamente estimularmos uma rede que 

é responsável por uma função mediante treino e prática, ela vai sendo fortalecida, 

otimizando a rede neuronal.  

 Entretanto se ela for pouco ativada, as conexões vão se enfraquecendo e 

acabam morrendo. Passamos a analisar algumas dessas funções, par melhor 

fundamentar nosso ponto de vista.  

 A memória vem sendo dividida por muitos autores como memória de curto e de 

longo prazo, sendo as duas independentes. FERREIRA (2014) explica que tomamos 

contato com a informação, nosso cérebro  a processa, converetendo-a em um código 

e a preparando par ser armazenada na memória, sendo este o principio da 

aprendizagem. Não há limites para as informações que podemos armazenar. 

 

A informação adquirida é codificada no córtex associativo, transferida para o 
sistema límbico, avaliada pela sua relevância,submetida a associações 
posteriores, integrada a informações já existentes e engajada em um 
processo que levará a consolidação. Ela será armazenada por meio de 
engramas, que são representados nas áreas unimodal, heteromodal e 
paralimbicas. O hemisfério esquerdo fará o armazenamento da informação 
verbal e do conhecimento geral informação semântica e o hemisferio direito 
armazenará a informação não verbal (FERREIRA, 2014, p. 139) 
 
 

 Do que se pode perceber que, já que o estímulo da letra cursiva instala luz nos 

diferentes hemisférios cerebrais, o ensino dessa habilidade, propicia o melhoramento 

do memória. Também para DEAHENE (2014) o ensino da leitura é capaz de aumentar 

a memória. 

 Em realção a capacidade e a necessidade de  foco, para GOLEMAN (2014) 

aprendemos melhor com a atençõa focada. Qando nos focamos no que estamos 

aprendendo, o cérebro situa aquela informação em meio ao que ja sabemos, fazendo 

novas conexões neurais. 

 Assim, com o treino da letra cursiva é possivel estimular o foco, para ajudar a 

criança a se desenvolver, para o autor o cérebro aprende e se lembra melhor quando 

o foco é maior.  Na criança , maximizar a atenção e as emoções positivas pode 
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amplificar a aprendizagem. DEAHENE (2014).  

 Portanto, 

 

(...) quando no plano visual, fazendo-a reconhecer, memorizar e traçar a 
forma das letras. Desde esse estágio, que pode ter lugar na escola maternal, 
ter-se-á oportunidade de orientar bastante cuidadosamente sobre as letras a 
fim de que se torne claro à criança que cada letra se lê numa direção fixa  e 
que um b, um p, um d, ou um q são pois, formas diferentes. Escrevê-las ou 
traçá-las com o dedo contribui, certamente, a transpor, com sucesso esta 
etapa importante (DEHAHENE, 2014, p. 246) 
 

 Outro ponto a ser levantado é o de memória muscular ou de memória motriz. 

Este tipo de memória seria melhor equipada se treinada desde criança, pois teria 

maiores chances de se desenvolver. 

 

A aprendizagem da leitura exige ultrapassar esse estágio de espelho  de de 
“desaprender” a generalização por simetria. Como? A distinção entre direita 
e esquerda começa verossimlimente na via dorsal,  aquela que comanda os 
gestos no espaço. A criança aprende a traçar os contornos das letras e 
associa os gestos e as orientações diferentes de cada um deles. 
Progressivamente, esta aprendizagem motora se transfere à via visual ventral 
que reconhece os objetos. A criança aprende a prestar atenção a imagem 
das letras numa orientação particular. Ela aprende a vê-las como traços de 
duas dimensões mais que como volumes que podemos virar no espaço. 
Constroi-se então uma competência para os grupos de letras (DEHAHENE 
,2014, p. 312,313) 

 

É sobretudo nossa capacidade de inventar novos objetos culturais que nos 

distingue de nossos  primos, os macacos. São inúmeros os estudos que demosntram 

como o cérebro desses primatas é trasformado  a partir de novas aprendizagens, no 

plano motor esse fenômeno também é verificado.  

A área ativada no cérebro dos macacos, parece ser a mesma ativada em 

cérebrs humanos, que praticam as mesmaas ações motoras, isso demosntra que eles 

podem aprender, mas que sua capacidade de criar novos possibilidades não é 

possivel, o que nos humanos é criado através da cultura.  

A transmissão cultural é algo primordial para o desenvolvimento da criança, o 

que determina que, o sucesso ou o fracasso em aprender também estão intimamente 

ligados  a trasmissão cultura. De modo que quanto maior for a interação social, maior 

o arcabouço que a indivíduo se serve para sustentar suas aprendizagens. Vê-se ai, a 

teoria de Vygotsky, sendo provada e comprovada pela neurociência moderna. 

 
Dezenas de experiências mostram, com efeito, que, muito cedo, as crianças 
humanas apresentam uma notável sensibilidade às interações comunicativas 
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das pessoas que as cercam e uma capacidade de com elas se identificarem. 
Esse partilhar de intenções desempenha um papel fundamental na 
aprendizagem dos símbolos da linguagem verbal (DEHAENE, 2014, p.334) 

 

 

3.METODOLOGIA  

  

A pesquisa que aqui se apresenta, é de caráter bibliográfico exploratório A 

linha de pesquisa adotada então, versa sobre, as bases da aprendizagem: estudos 

sobre a evolução do conhecimento sobre as bases neurais da cognição humana, e 

sua relação com o ensino e aprendizagem. Portanto estamos nos refereindo a um 

artigo de revisão.  

Partimos do recolhimento de obras disponíveis a cerca do tema escolhido. A 

partir de então, se passou a realizar as leituras e fichamentos pertinentes. Após fazer 

a leitura dos materiais, foi realizada a triagem destas obras que aqui estão citadas. 

Portanto, foi realizada uma pesquisa de revisão bibliográfica.  

O tema escolhido reflete a inquietação vivida na prática escolar da autora, que 

é professora de classes de alfabetização da rede municipal da cidade de Capitão 

Leônidas Marques, no estado do Paraná.  

Segundo KLEINA, 2016 elaboram-se hipóteses e mediante pesquisa com 

método bem definido, buscam-se respostas e cosntruções de generalizações. 

As bases teóricas utilizadas para compor o presente trabalho estão alicerçadas 

nas teorias de Piaget em sua obra O nascimento da inteligência na criança e A 

psicologia da criança.  

Foi contemplada também, a obra de Lev Semionovich Vigotsky em As raízes 

genéticas do pensamento e da linguagem, bem como a obra de   Emília Ferreiro e 

Ana Teberosky, Psicogênense da língua escrita. Analisamos a obra de Stanisla 

Deahene, Os neurônios da leitura.  Conjuntamente, foram elencados cinco artigos 

científicos que tratam do tema deste estudo, estes constam nas referências 

bibliográficas aqui descritas. 

Com o objetivo de auxiliar o desenvolvimento de caráter técnico metodológico, 

a obra consultada foi a de Claudio Kleina, metodologia da pesquisa e do trabalho 

científico, onde destacamos que, 

O conhecimento cientifico é gerado por meio da razão e da experimentação  
(que o diferencia do conhecimento filosófico). É sistemático, ou seja, possui 
ordenação lógica das ideias (teoria) e verificável, porém falível, pois não é 
definitivo e absoluto  (novas técnicas podem reformular a teoria existente) 
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KLEINA,2016, p.11. 

 

É notavel, portanto, a participação de várias pessoas em um trabalho cientifico, 

direta ou indiretamente. Sendo assim, a ética se destaca como um valor a ser seguido 

e aprimorado no desenvolver das práticas diárias e muito mais em estudos que se 

pretendem científicos.  

Segundo KLEINA, (2016),  a ética nas pesquisas científicas basei-se na 

reflexão das questões morais da conduta humana na produção de conhecimento. 

A pesquisa deve ser íntegra em todos os seus níveis, respeitando a 

propriedade intelectual de todas as pessoas, das quais nos servimos para produzir 

nosso trabalho científico.  

Pretende-se também que o pesquisador seja neutro para não interferir nos 

processo de pesquisa, a fim de conceber um o estudo o  mais fidedigno possível. 

 

Propriedade intelectual é um conceito baseado na premissa do direito sobre 
a exclusividade de reprodução ou uso de um produto ou serviço, é assim, um 
bem imaterial produzido por meio do uso da capacidade intelectual e do 
conhecimento do seu criador, (KLEINA, 2016, p.13) 

 

 

Desenvolver um trabalho cientifico é sem dúvidas um trabalho cognitivo 

exaustivo, mas que, cumpre com o seu papel, na formação acadêmica do estudante, 

pois permite expandir os horizontes cognitivos, e vivenciar de maneira mais autonoma 

o conhecimento.  

É por assim dizer, um instrumento de descoberta da própria capacidade do 

indivíduo que se torna também, autor. 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Ao término dessa jornada em busca de respostas práticas sobre o papel do 

ensino e a função da aprendizagem da letra cursiva, muitas reflexões podem ser 

exploradas.  

Depreendeu-se que nosso cérebro adaptou lindamente a função social da 

escrita, e que a própria escrita evoluiu para garantir essa especialização da região 

occípto-temporal esquerda. 

A letra cursiva figura como facilitadora da fluência leitora, devido a revolução 

que causa em nossos sistemas cerebrais, modificando sobremaneira o funcionamento 
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de nosso córtex, nos proporcionando facilitações no processo de aprendizagem.  

Muita pesquisa ainda precisa ser feita, mas no decorrer dos últimos anos, 

fizemos progressos signiticativos na área da neurociência, o que nos permite concluir 

da importância de ensinar a letra cursiva no período que compreende os 5 anos  até 

os 7 anos de vida da criança, pelo motivo de o cérebro estar mais inclinado a 

aprendizagens da coordenação motoda fina nesse período, o que nos abre uma 

grande janela de oprotunidades para experiências significativas e transformadoras 

nos cérebros de nossos alunos. 

O desenvolvimento deste trabalho de conclusão de curso, contribuiu 

significativamente para minha formação acadêmica, mas, sobretudo para  a minha 

prática pedagógica no dia a dia da sala de aula. 

 Muitas aprendizagens e descobertas, feitas aqui, através das leituras 

exploratórias, modificarão meu olhar e minha forma de planejar as atividades para 

meus alunos, ainda, contribuiu para que meu olhar e tornasse mais empático com a 

criança que está vivendo o processo de aquisição da leitura e da escrita, por 

compreender quão trabalhoso e delicado é esse movimento para um cérebro em 

construção. 
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